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			APRESENTAÇÃO


			 “E, deixando as redes, 


			 eles imediatamente o seguiram” (Mc 1,18). 


			O encontro com Jesus transforma radicalmente nossa vida. Não é possível fazer uma experiência verdadeira com o Mestre e continuar sendo os mesmos. Porém, essa transformação não acontece como num toque de mágica. É preciso caminhar. Embora deixando tudo e seguindo imediatamente a Jesus, os primeiros discípulos não estavam prontos. Sentiam-se atraídos por Cristo, mas não eram capazes de compreender quem era aquele que até o vento e o mar obedeciam (cf. Mc 4,41).


			Assim acontece conosco. Mesmo sendo cristãos batizados, participando ativamente da vida da Igreja através dos sacramentos, ainda não estamos totalmente prontos. É preciso caminhar com Jesus. Ouvir seus ensinamentos. Observar suas atitudes. Aprender dele, que é manso e humilde de coração (cf. Mt 11,29). Caminhar, ouvir, observar e aprender do Mestre. Todos os dias! Fazendo isso, nossa vida ganhará novo sentido. Olharemos o mundo, as pessoas e a nós mesmos com outros olhos: os de Cristo.


			A Igreja, por meio da Liturgia, nos oferece essa possibilidade de encontro diário com Jesus. Cada vez que nos aproximamos da Palavra e da Eucaristia nos tornamos mais íntimos dele. Os Evangelhos selecionados ao longo do ano litúrgico nos inserem na dinâmica da vida de nosso Senhor. Lendo diariamente o Evangelho, vamos gradualmente configurando nossa vida e nosso modo de pensar a Jesus Cristo. Nada nem ninguém poderia nos tirar esse encontro diário com o Mestre. Ele deve ser a prioridade de nossa jornada.


			 Caminho, Verdade e Vida 2025  oferece ao leitor a íntegra do texto do Evangelho do dia, seguido por um comentário que ajuda no aprofundamento da Palavra e por uma oração que motiva o coração a abrir-se aos ensinamentos de Jesus. Deixemo-nos transformar por esse encontro diário com o Mestre. Abandonando as redes de nossos pecados, que nos prendem ao passado, olhemos para frente: lá Jesus nos espera para caminhar conosco!


			Pe. Danilo Alves Lima, ssp
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			Oração para antes de ler e meditar a bíblia


			Ó nosso Mestre, Jesus Cristo, 


			que sois o Caminho, a Verdade e a Vida, 


			fazei-nos aprender a sublime ciência do vosso amor, 


			segundo o espírito de São Paulo e da Igreja. 


			Enviai o vosso Espírito Santo 


			para que nos ensine e sugira o que vós pregastes.


			Ó Jesus Mestre, Caminho, Verdade e Vida, 


			tende piedade de nós.


			Oração para depois de ler e meditar a bíblia


			Ó Jesus, divino Mestre, 


			vós tendes palavras de vida eterna. 


			Eu creio, ó Senhor e Verdade, 


			mas aumentai a minha fé. 


			Eu vos amo, ó Senhor e Caminho, 


			com todas as minhas forças, 


			pois vós quereis que cumpramos fielmente 


			os vossos mandamentos. 


			Eu vos peço, ó Senhor e Vida, 


			vos adoro, vos louvo, vos suplico e vos agradeço 


			pelo dom da Sagrada Escritura. 


			Com Maria, lembrarei as vossas palavras, 


			as conservarei na minha mente 


			e as meditarei no meu coração.


			Ó Jesus Mestre, Caminho, Verdade e Vida, 


			tende piedade de nós.
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							SANTA MARIA, MÃE DE DEUS


							Branco/solenidade


							Nm 6,22-27 • Sl 66,2-3.5-6.8 (R. 2a) • Gl 4,4-7 • Lc 2,16-21


							Que Deus nos dê sua graça e sua bênção!


						

					


				

			


			Naquele tempo, 16os pastores foram depressa a Belém e encontraram Maria, José e o menino deitado na manjedoura. 17Ao ver o menino, contaram o que lhes tinha sido dito a respeito dele. 18E todos os que ouviam os pastores ficavam maravilhados com o que eles contavam. 19Maria, por sua vez, guardava todas essas coisas, meditando-as em seu coração. 20E os pastores voltaram, glorificando e louvando a Deus por tudo o que tinham ouvido e visto, como tinha sido dito a eles. 21Quando se completaram os oito dias para circuncidar o menino, deram-lhe o nome de Jesus.


			Iniciamos novo ano civil, celebrando a solenidade de Maria, Mãe de Deus. No Evangelho, temos a presença marcante dos pastores, pessoas simples, pobres e até desprezadas, mas os primeiros a tomar conhecimento do recém-nascido. Partem em busca dele e, após o encontro, tornam-se os primeiros anunciadores da chegada do Salvador da humanidade. Essa é a Boa Notícia que traz muita alegria e esperança ao povo que aguardava a realização das profecias. Ao longo do ano, procuremos, a exemplo dos pastores, ser pessoas que apontam caminhos de esperança e otimismo ao povo, mesmo diante dos desafios. Aprendamos de Maria a observar e a meditar sobre os fatos e as notícias que nos chegam diariamente, para descobrirmos os caminhos de Deus, os quais podem se revelar nos caminhos tortuosos. Iniciar o novo ano sob a proteção de Maria é sempre motivo de muita alegria. Deus se revela através das pessoas e dos acontecimentos. Saibamos discernir a mão de Deus presente em nossa vida.


			Senhor Jesus, obrigado por mais um ano que se inicia. Concedei-me a graça de trilhá-lo guia-do pelo vosso Evangelho, que é fonte de luz e vida nova. Amém!
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							SANTOS BASÍLIO MAGNO E GREGÓRIO NAZIANZENO 


							Branco/memória


							1Jo 2,22-28 • Sl 97,1-4 (R. 3a) • Jo 1,19-28


							Os confins do universo contemplaram a salvação do nosso Deus.


						

					


				

			


			Os judeus enviaram de Jerusalém sacerdotes e levitas para perguntarem a João: “Quem é você?” Foi quando 20ele confessou e não negou. E confessou: “Eu não sou o Cristo”. 21E lhe perguntaram: “Então, quem é você? Elias?” João disse: “Não sou”. E perguntaram: “Você é o Profeta?” Respondeu: “Não”. 22Então lhe disseram: “Quem é você? Precisamos dar uma resposta para aqueles que nos enviaram. O que diz sobre você mesmo?” 23João declarou: “Eu sou uma voz gritando no deserto: ‘Aplanem o caminho do Senhor’”., como disse o profeta Isaías”.


			O testemunho de João Batista anuncia um novo tempo na história da salvação, apontando para o verdadeiro e único “cordeiro de Deus”. No Evangelho de hoje, vemos a tríplice “negação” de João, que faz recordar a de Pedro, mas que, na verdade, se contrapõe a ela. Na sua humildade e sabedoria, João afirma, por três vezes, “não sou”, pois sabe que o título “eu sou” é reservado somente ao Filho de Deus. Reconhece, assim, seu papel de profeta que veio para preparar os caminhos do Senhor e que deve desaparecer quando Jesus iniciar sua vida pública. É interessante a referência geográfica, ao final do texto. Betânia significa “casa dos pobres” ou “casa de aflição”, foi um lugar muito especial para Jesus, onde se refugiou algumas vezes, sobretudo porque ali habitavam seus grandes amigos Lázaro, Marta e Maria.


			Senhor Jesus, ensinai-me a ser verdadeiro discípulo, testemunhando humildemente, a exemplo de João Batista, minha pequenez diante de vossa grandeza. Que, em todas as ações do cotidiano, eu seja capaz de preparar os caminhos para vossa nova vinda entre nós. Amém!
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							SANTÍSSIMO NOME DE JESUS


							Branco/memória facultativa


							1Jo 2,29–3,6 • Sl 97,1.3c-6 (R. 3a) • Jo 1,29-34


							Os confins do universo contemplaram a salvação do nosso Deus.


						

					


				

			


			No dia seguinte, João viu Jesus, que se  aproximava dele. E disse: “Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo. 30Este é aquele de quem eu falei: ‘Depois de mim, vem um homem que passou à minha frente, porque existia antes de mim’. 31Eu não o conhecia. Mas, para que ele fosse manifestado a Israel, eu vim batizar com água”. 32E João testemunhou, dizendo: “Eu vi o Espírito descer do céu, como uma pomba, e permanecer sobre ele. 33Eu também não o conhecia, mas aquele que me enviou para batizar com água, ele me disse: ‘Aquele sobre quem você vir o Espírito descer e permanecer, é ele quem batiza com o Espírito Santo’. 34E eu vi, e dou testemunho de que este é o Filho de Deus”.


			Sinal concreto de reconhecimento de que Jesus é o “cordeiro de Deus”, o Filho amado do Pai, é a presença do Espírito Santo sobre ele. Esse é o sinal que ilumina João e o faz reconhecer que sua missão no mundo está completa. Inicia agora um novo tempo, o “dia seguinte”. O título “Cordeiro de Deus” se refere ao cordeiro pascal e ao cordeiro que, a cada dia, era oferecido no templo. Faz ainda referência ao servo de Javé anunciado por Isaías (cf. Is 53,7), que traz a salvação ao mundo através do seu sofrimento, antecipando, desse modo, o destino do nosso Salvador. Quanto mais reconhecermos o Filho de Deus como “Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo”, mais estreitos serão nossos laços com ele e mais distantes do pecado estaremos.


			Senhor Jesus, Cordeiro de Deus que tirais o peca-do do mundo, tende pieda-de de nós e ajudai-nos a reconhecer nossa digni-dade de filhos de Deus. Evitando toda forma de pecado, que consigamos nos com-prometer na construção de um mun-do pautado pelos ideais da pureza e da santidade. Amém!
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							1Jo 3,7-10 • Sl 97,1.7-9 (R. 3a) • Jo 1,35-42


							Os confins do universo contemplaram a salvação do nosso Deus.


						

					


				

			


			Naquele tempo, 35João estava lá de novo, com dois de seus discípulos. 36Ao ver Jesus que ia passando, disse: “Eis o Cordeiro de Deus”. 37Os dois discípulos o ouviram falando assim e seguiram a Jesus. 38Então Jesus voltou-se para trás e, vendo que o seguiam, lhes disse: “O que vocês estão procurando?” Disseram: “Rabi (que quer dizer Mestre), onde vives?” 39Jesus lhes respondeu: “Venham, e vocês verão”. Então foram e viram onde Jesus vivia. E ficaram com ele nesse dia. Era por volta da décima hora. 40André, irmão de Simão Pedro, era um dos dois que ouviram as palavras de João e seguiram a Jesus. 41Ele logo encontrou seu irmão Simão e lhe disse: “Nós encontramos o Messias” (que quer dizer Cristo). 42Então André conduziu Simão a Jesus. E Jesus o viu e disse: “Você é Simão, filho de João, e será chamado de Cefas” (que quer dizer Pedro).


			No cotidiano, costumamos utilizar a expressão “quem procura, acha”. É exatamente essa ideia que o Evangelho de hoje nos apresenta, unindo a pergunta inicial de Jesus – “O que vocês estão procurando?” – à afirmação posterior dos discípulos: “Nós encontramos o Messias”. Quando os discípulos perguntam a Jesus onde mora, esperam mais do que uma resposta sobre o lugar da sua casa. É isso que acontece, pois, depois de ir e ver, descobrem quem é Jesus, descobrem sua identidade. André dirá, então, que encontrou o Messias, sinônimo de Cristo, o libertador que o povo de Israel esperava. O discípulo de hoje, quando faz a experiência concreta de encontro com Cristo, também é deslumbrado pelo mistério da sua pessoa, mistério que, pelo excesso de sentido, transforma nossa existência.


			Senhor Jesus, que eu saiba procurar o único caminho, verdade e vida, encontrando em vós o sentido pleno da existência humana. Que eu saiba ser verdadeiro discípulo, fiel e obediente aos vossos ensinamentos, testemunhando, no mundo, vosso Evangelho. Amém!
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							EPIFANIA DO SENHOR


							Branco/solenidade


							Is 60,1-6 • Sl 71,1-2.7-8.10-13 (R. cf. 11) • Ef 3,2-3a.5-6 • Mt 2,1-12


							As nações de toda a terra hão de adorar-vos, ó Senhor!


						

					


				

			


			Depois que Jesus nasceu em Belém da Judeia, no tempo do rei Herodes, eis que uns magos do Oriente chegaram a Jerusalém, 2perguntando: “Onde está o recém-nascido rei dos judeus? Porque avistamos sua estrela no Oriente e aqui vimos para lhe prestar homenagem”. 3Ouvindo isso, o rei Herodes ficou abalado, e Jerusalém toda com ele. 4Convocou então todos os chefes dos sacerdotes e os doutores do povo, e lhes perguntou onde o Messias deveria nascer. 5Eles lhe responderam: “Em Belém da Judeia. 9Eles ouviram o rei e partiram. Eis que a estrela que tinham visto no Oriente ia na frente deles, até que chegou e parou sobre o lugar onde estava o menino. 10Vendo novamente a estrela, ficaram repletos de extraordinária alegria. 11Ao entrarem na casa, viram o menino com Maria, sua mãe, e se ajoelharam diante dele em homenagem. Abriram então seus cofres e lhe ofereceram presentes: ouro, incenso e mirra. 


			A notícia dos magos abala o poderoso Herodes e as autoridades de Jerusalém. Os magos são guiados pela estrela que brilha sobre Belém. Chegando lá, adoram o menino e lhe oferecem presentes: ouro (realeza), incenso (divindade) e mirra (humanidade). Jesus é a estrela que guia todos os povos. Este é justamente o significado da solenidade da Epifania: Jesus se revela a todos, inclusive aos pagãos, simbolizados pelos magos. Assim como os magos se colocaram a caminho, guiados pela “estrela”, somos convidados a buscar aquele que deve iluminar nossa caminhada ao longo de todos os dias deste novo ano. Pelo relato do Evangelho, percebemos que Jesus, desde o seu nascimento, provoca diferentes reações entre quem o aceita e quem o rejeita. O Messias veio para todas as pessoas e todas as nações, mas nem todos o aceitam e o acolhem.


			Senhor Jesus, a exemplo dos magos e guiado pela estrela de Natal, desejo percorrer vosso caminho de luz e salvação, encontrando a plena alegria que se manifesta somente em vós. Amém!
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							DEPOIS DA EPIFANIA


							Branco/II saltério


							1Jo 3,22–4,6 • Sl 2,7-8.10-11 (R. 8a) • Mt 4,12-17.23-25


							Eu te darei por tua herança os povos todos.


						

					


				

			


			Naquele tempo, 12ao saber que João tinha sido preso, Jesus voltou para a Galileia. 13Deixando Nazaré, foi morar em Cafarnaum, à beira do mar, no território de Zabulon e Neftali, 14para que se cumprisse o que foi dito pelo profeta Isaías: 15“Terra de Zabulon e terra de Neftali, caminho do mar, do outro lado do Jordão, Galileia das nações! 16O povo que estava assentado em trevas viu uma grande luz. A luz se levantou para os que estavam assentados na região sombria da morte”. 17A partir daí, Jesus começou a pregar e a dizer: “Arrependam-se, porque o Reino de Deus está próximo”. 23Jesus percorria toda a Galileia, ensinando nas sinagogas deles, pregando o Evangelho do Reino e curando toda doença e enfermidade do povo. 24Sua fama se espalhou por toda a Síria. E conduziram a ele todos os que estavam doentes, sofrendo com diversas enfermidades e dores, os endemoninhados, epiléticos e paralíticos. E ele os curou. 25Numerosas multidões o seguiram, vindas da Galileia, da Decápole, de Jerusalém, da Judeia e do outro lado do Jordão.


			Jesus manifesta sua divindade através de ações e palavras. Após a prisão de João, o precursor, sente que é o momento de iniciar sua missão pública, anunciando a chegada do Reino e a necessidade da conversão de vida para dele fazer parte. É o momento da implantação do Reinado de justiça, paz e fraternidade. Deus vem reinar sobre a terra. Os que aceitam participar do Reino são acolhidos com alegria e bênçãos diversas, representadas pelas inúmeras curas. A liturgia nos mostra que o Reino já começou e, para dele fazer parte, é preciso aceitar o convite de Jesus Cristo: amar a Deus e aos irmãos.


			Senhor Jesus, quero fazer parte do vosso Reino, por isso estou aberto a escutar vossa mensagem e vos seguir. Amém!
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							SÃO RAIMUNDO DE PENHAFORTE


							Branco/memória facultativa


							1Jo 4,7-10 • Sl 71,1-4b.7-8 (R. cf. 11) • Mc 6,34-44


							Os reis de toda a terra hão de adorar-vos, ó Senhor!


						

					


				

			


			Naquele tempo, 34Jesus viu uma grande multidão e se encheu de compaixão, porque eram como ovelhas sem pastor. E começou a ensinar-lhes muitas coisas. 35Como já estivesse ficando tarde, os discípulos se aproximaram de Jesus e lhe disseram: “O lugar é deserto e a hora já está muito avançada. 36Despede-os, para que possam ir aos campos e vilarejos vizinhos, e comprem para si o que comer”. 37Jesus lhes respondeu: “Vocês é que devem dar-lhes de comer”. 38Jesus perguntou: “Quantos pães vocês têm? Vão ver”. Eles se informaram e disseram: “Cinco, e dois peixes”. 39Então Jesus lhes ordenou que fizessem todos se acomodarem, sentados em grupos, sobre a grama verde. 40E sentaram-se, em grupos de cem e de cinquenta. 41Tomando os cinco pães e os dois peixes, Jesus elevou os olhos para o céu, abençoou, partiu os pães e entregou a seus discípulos, para que servissem a eles. E repartiu entre todos também os dois peixes. 42Todos comeram e ficaram satisfeitos. 


			Nosso Deus é um Deus de amor, que se compadece de todos os que têm fome do pão espiritual, mas também do alimento material. No contexto das manifestações, a liturgia nos apresenta um relato que poderíamos chamar de cristofania (manifestação de Cristo), no qual Jesus se manifesta como profeta que nutre a multidão com a Palavra e com o pão para todos. O milagre da multiplicação, ao mesmo tempo que remete à centralidade da Eucaristia na vida da comunidade, nos propõe o desafio da partilha. Contra o egoísmo próprio das sociedades terrenas, Cristo ensina a pôr em comum o que cada um tem, a fim de que todos tenham suas necessidades supridas.


			Senhor Jesus, que nos nutre com o pão da vida, fazei com que cada cristão reco-nheça a Eu-caristia como fonte e cume da vida de fé, reunindo-nos todos em as-sembleia san-ta, formando um só corpo, sinal maior do vosso acolhimento e da comu-nhão fraterna. Amém!


			

				

					

					

				

				

					

							

							jan


							8


							Quarta-feira


						

							

							DEPOIS DA EPIFANIA


							Branco


							1Jo 4,11-18 • Sl 71,1-2.10-13 (R. cf. 11) • Mc 6,45-52


							As nações de toda a terra hão de adorar-vos, ó Senhor!


						

					


				

			


			Depois de saciar os cinco mil homens, 45Jesus obrigou os discípulos a entrar na barca e seguir adiante dele para a outra margem, a Betsaida, até que ele despedisse a multidão. 46Depois de despedi-los, foi à montanha para rezar. 47Estava escurecendo, a barca estava no meio do mar, e Jesus sozinho em terra. 48Os discípulos estavam cansados de remar, porque o vento era contrário. Vendo isso, Jesus foi de madrugada até eles, caminhando sobre o mar, e queria ultrapassá-los. 49Vendo-o caminhar sobre o mar, imaginaram que fosse um fantasma, e gritaram, 50pois todos o viram e ficaram espantados. Jesus, porém, logo falou com eles, dizendo: “Coragem! Sou eu. Não tenham medo!” 51E subiu para junto deles, na barca, e o vento se acalmou. Mas eles estavam muito assustados. 52É que não tinham entendido nada a respeito dos pães, porque o coração deles estava endurecido.


			O barco dos discípulos está no meio do mar, tal como estamos no mar da vida. Mar inseguro e às vezes impetuoso, cujo vento é contrário, cheio de desafios e dificuldades. Sem Jesus, nos sentimos inseguros, frágeis, amedrontados. Sem Jesus, mantemos o nosso coração endurecido. Sem Jesus, não temos luz, como reforça o texto bíblico, assinalando que era de madrugada, o coração da noite, momento de maior obscuridade. Mas, no meio das contrariedades da vida e do endurecimento do coração humano, Jesus se manifesta, vem ao nosso encontro. Reconhecer Cristo, que acalma nossas tempestades, implica estar aberto à comunicação divina, comunicação de amor, distinta da lógica humana. 


			Senhor Jesus, enchei-nos de coragem para enfrentar as adversidades da vida e aumentai a comunhão que une todos os cristãos nesta grande barca que é a Igreja, nascida e alimentada pela Eucaristia. Amém!


			

				

					

					

				

				

					

							

							jan


							9


							Quinta-feira


						

							

							SANTOS BASÍLIO MAGNO E GREGÓRIO NAZIANZENO 


							Branco/memória


							1Jo 2,22-28 • Sl 97,1-4 (R. 3a) • Jo 1,19-28


							Os confins do universo contemplaram a salvação do nosso Deus.


						

					


				

			


			Naquele tempo, 14Jesus voltou para a Galileia com a força do Espírito, e sua fama se espalhou por toda a região. 15Ele ensinava nas sinagogas deles, e era elogiado por todos. 16Jesus foi para Nazaré, onde tinha sido criado. No sábado entrou na sinagoga, como era seu costume, e se levantou para fazer a leitura. 17Foi-lhe dado o livro do profeta Isaías. Abrindo o rolo, ele encontrou o lugar onde está escrito: 18“O Espírito do Senhor está sobre mim, porque ele me ungiu para anunciar a Boa Notícia aos pobres. Enviou-me para anunciar a libertação aos presos e a recuperação da vista aos cegos, para dar liberdade aos oprimidos, 19e para anunciar o ano da graça do Senhor”. 20Depois fechou o livro, o entregou ao ajudante e sentou-se. E todos os olhos na sinagoga estavam fixos nele. 21Jesus então começou a dizer-lhes: “Hoje se cumpriu essa passagem da Escritura que vocês acabaram de ouvir”.


			O Evangelho de hoje mostra como Jesus vivia o cotidiano do seu tempo e cultura. Seguia as práticas rituais, indo à sinagoga para louvar o Senhor no dia de sábado, dia de repouso, sétimo dia da criação. Como era costume, quem lia a Sagrada Escritura também partilhava uma breve reflexão, algo como a homilia hoje. O diferencial que vemos é a autenticidade com que Jesus interpreta e atualiza o texto do profeta Isaías. As palavras saem de sua boca cheias de graça e encantam os que o ouviam, porque ele fala com sinceridade e amor. Muitos tentam interpretar as Escrituras, ontem e hoje, contudo nem todos atualizam, na própria vida, a mensagem salvífica. A fé do cristão nos ensina, à luz do exemplo de Jesus, que somente impulsionados pelo Espírito Santo somos capazes de ler e entender o texto sagrado, tendo a capacidade de transformá-lo em vida, isto é, renovar hoje seu significado.


			Senhor Jesus, que cada cristão, fortalecido pelo Espírito Santo, seja hoje um anunciador da Boa Notícia aos pobres, promovendo a libertação aos oprimidos e a recuperação da vista aos cegos. Amém!


			

				

					

					

				

				

					

							

							jan


							10


							Sexta-feira


						

							

							DEPOIS DA EPIFANIA


							Branco


							1Jo 5,5-13 • Sl 147,12-15.19-20 (R. 12a) • Lc 5,12-16


							Glorifica o Senhor, Jerusalém!


						

					


				

			


			Aconteceu que Jesus estava numa daquelas cidades, quando apareceu um homem cheio de lepra. Quando viu Jesus, ele se prostrou com o rosto por terra e lhe suplicou: “Senhor, se queres, tens o poder de me purificar”. 13Jesus estendeu a mão e, tocando nele, disse: “Eu quero. Fique purificado”. E imediatamente a lepra o deixou. 14Jesus lhe ordenou que não contasse nada a ninguém: “Vá, porém, apresentar-se ao sacerdote e, pela sua purificação, faça a oferenda que Moisés ordenou, como prova para eles”. 15A fama de Jesus, porém, espalhava-se ainda mais. E numerosas multidões iam a ele, para ouvi-lo e serem curadas de suas doenças. 16Mas Jesus se retirava para lugares desertos e rezava.


			Cristo se manifesta ao homem cheio de lepra, curando-o e purificando-o, ou seja, permitindo sua reintegração na sociedade e, consequentemente, o retorno do seu relacionamento com os irmãos e com o próprio Deus, proibido até então pela legislação judaica por causa da doença. Jesus é o promotor dessa libertação, e ele continua ainda hoje libertando seu povo, através dos sacramentos e do Evangelho. É interessante notar ainda o equilíbrio vivido por Jesus: alguns momentos, ele passa entre a multidão, curando e libertando, mas também reserva alguns momentos para a oração silenciosa e solitária. Isso nos faz refletir sobre nossa vida de fé hoje. Em meio ao ativismo e à agitação da vida cotidiana, conseguimos tempo para nos refugiar na “montanha” ou no “deserto” para encontrar a Deus no silêncio?


			Senhor Jesus, quero hoje ser tocado por vosso amor, sendo purificado e curado de todos os males que me afligem. Estejais presente na minha casa, na minha família, em todos os momentos da minha vida. Amém!


			

				

					

					

				

				

					

							

							jan


							11


							Sábado


						

							

							DEPOIS DA EPIFANIA


							Branco


							1Jo 5,14-21 • Sl 149,1-6a.9b (R. 4a) • Jo 3,22-30


							O Senhor ama seu povo, de verdade.


						

					


				

			


			Naquele tempo, 22Jesus foi com seus discípulos para a região da Judeia. Ficou aí com eles e batizava. 23João também estava batizando em Enon, perto de Salim, porque aí havia muita água: as pessoas iam e eram batizadas, 24porque João ainda não tinha sido lançado na prisão. 25Começou então uma discussão entre os discípulos de João e um judeu a respeito da purificação. 26Eles foram a João e disseram: “Rabi, aquele que estava junto com você na outra margem do Jordão, e do qual você tem dado testemunho, agora ele está batizando, e todos vão ao encontro dele!” 27João respondeu dizendo-lhes: “Ninguém pode receber coisa alguma que não lhe seja dada do céu. 28Vocês mesmos são testemunhas do que eu disse: ‘Eu não sou o Cristo, mas fui enviado na frente dele’. 29É o noivo que recebe a noiva, e o amigo do noivo, que está aí esperando, se enche de alegria quando ouve a voz do noivo. Portanto, esta é a minha grande alegria: 30É preciso que ele cresça e eu diminua”.


			O Filho de Deus veio ao mundo para que conhecêssemos a verdade, que é o próprio Deus. Quando escutamos e nos deixamos guiar por Jesus e seu Evangelho, somos tomados por uma enorme alegria, semelhante à sentida por João Batista. Alegria que não é momentânea, mas permanece para a vida eterna. Alegria que enche nossa vida de sentido e entusiasmo. Alegria que nos motiva para a missão de continuar no mundo a mesma missão iniciada por Jesus. Essa alegria não divide, como insinuaram alguns dos discípulos de João, mas une todos os que seguem a verdade e são purificados por ela. 


			Senhor Jesus, que o vosso Evangelho me purifique e transforme, para que eu seja cada vez mais expressão de vosso amor e de vossa verdade no mundo. Amém!


			

				

					

					

				

				

					

							

							jan


							12


							Domingo


						

							

							BATISMO DO SENHOR


							Branco/festa


							Is 42,1-4.6-7 • Sl 28,1a.2.3ac-4.3b.9b-10 (R. 11b) • At 10,34-38 • Lc 3,15-16.21-22


							Que o Senhor abençoe, com a paz, o seu povo!


						

					


				

			


			Naquele tempo, 15o povo estava à espera do Messias e todos se perguntavam em seus corações se João não seria o Messias. 16João respondeu a todos, dizendo: “Eu batizo vocês com água. Mas está chegando alguém mais forte do que eu. Não tenho o direito de desamarrar a correia de suas sandálias. Ele batizará vocês com Espírito Santo e fogo”. 21Todo o povo se fazia batizar, e também Jesus foi batizado. Enquanto estava em oração, o céu se abriu. 22O Espírito Santo desceu sobre ele em forma corporal, como pomba. E veio uma voz do céu: “Tu és o meu Filho. Eu hoje te gerei”.


			O povo vivia em expectativa pela vinda de um libertador e se perguntava se João não seria o Messias. João esclarece, dizendo que viria alguém “mais forte” do que ele. Não quer ser confundido com o Messias. Ele simplesmente batiza com água, sinal de purificação e de conversão, e se coloca a serviço. O que há de vir batizará com “espírito e fogo”, batismo de salvação e julgamento. É o dinamismo do espírito e o fogo de Pentecostes que anima os seguidores de Jesus para a vivência e o anúncio da Boa-nova do Messias. Jesus se mistura ao povo e busca o batismo de João. Enquanto é batizado, o céu se abre e proclama que Jesus é o “Filho amado”. A festa do batismo de Jesus é ocasião propícia para refletir e renovar nosso compromisso batismal. A exemplo de João Batista, somos chamados a proclamar o “mais forte” e não exaltar a nós mesmos. O batismo nos compromete com o projeto de Jesus. Iluminados pelo Espírito, fortalecemos e renovamos nossa fidelidade no seguimento a Jesus.


			Senhor, nosso Deus, reavivai em nós, pelo Espírito Santo, o dom e a alegria do batismo, para que vos chamemos nosso Pai e nos sintamos, ao lado de Jesus, vossos filhos amados. Amém!
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							13


							Segunda-feira


						

							

							SANTO HILÁRIO 


							Verde ou branco/memória facultativa


							Hb 1,1-6 • Sl 96,1-2.6.7c.9 (R. cf. 7c) • Mc 1,14-20


							Adorai o Senhor Deus, vós, anjos todos!


						

					


				

			


			Depois que João foi preso, Jesus se dirigiu para a Galileia, pregando o Evangelho de Deus. 15Ele dizia: “O tempo se cumpriu, e o Reino de Deus está perto. Arrependam-se e acreditem no Evangelho”. 16Enquanto caminhava na beira do mar da Galileia, Jesus viu Simão e André, o irmão de Simão. Eles estavam lançando a rede ao mar, porque eram pescadores. 17Jesus lhes disse: “Venham após mim, e farei de vocês pescadores de gente”. 18E, deixando as redes, eles imediatamente o seguiram. 19Caminhando um pouco mais, viu Tiago, filho de Zebedeu, e seu irmão João, que também estavam no barco, consertando as redes. 20Jesus logo os chamou. E eles, abandonando o pai Zebedeu no barco com os empregados, foram atrás de Jesus.


			Os textos que a liturgia apresenta para reflexão ao longo desta semana nos convidam a entrar numa perspectiva dinâmica. É uma oportunidade para refletirmos e renovarmos a dimensão missionária da nossa vida cristã, reforçando as promessas que fizemos no batismo e renovamos em cada Eucaristia. A carta aos Hebreus apresenta Jesus como aquele que vem completar o caminho de revelação e salvação começado no Antigo Testamento. Chama-nos, assim, a acompanhar seus passos em direção ao Reino dos Céus. O Evangelho enfatiza que os que seguem Jesus não são perfeitos, mas sim os pequenos, pobres, frágeis, pecadores, que se põem a caminho como resposta ao convite do Senhor. Assim como fez com os apóstolos, Jesus nos chama no nosso cotidiano, enquanto estamos trabalhando, convivendo ou, talvez, nos entretendo com algum vídeo ou publicação nas redes sociais. 


			Senhor Jesus, fazei-me estar atento para escutar vosso chamado e compreender os sinais que me dais a cada dia. Ajudai-me a completar o caminho de arrependimento e de aceitação do Evangelho, tornando-me, assim, verdadeiro discípulo do único Mestre, que sois vós. Amém!
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							14


							Terça-feira


						

							

							1ª SEMANA DO TEMPO COMUM


							Verde/I saltério


							Hb 2,5-12 • Sl 8,2a.5-9 (R. cf. 7) • Mc 1,21b-28


							Destes domínio ao vosso Filho sobre tudo o que criastes.


						

					


				

			


			Entraram em Cafarnaum. E, logo no sábado, tendo ido à sinagoga, aí Jesus ensinava. 22E se maravilhavam com seu ensinamento, porque os ensinava como quem tem autoridade, e não como os doutores da Lei. 23Achava-se na sinagoga deles um homem com um espírito impuro, que gritou: 24“O que queres de nós, Jesus de Nazaré? Vieste nos destruir? Eu sei quem tu és: o Santo de Deus”. 25Jesus o repreendeu, dizendo: “Cale-se, e saia dele”. 26Então o espírito impuro saiu dele, sacudindo-o violentamente e soltando um grande grito. 27E todos se admiraram, a ponto de perguntarem uns aos outros: “O que é isso? Um ensinamento novo, dado com autoridade! Ele dá ordem até aos espíritos impuros, e eles lhe obedecem!”. 28E logo sua fama se espalhou por todas as partes, em toda a Galileia.


			Talvez seja estranho ver Jesus repreendendo o homem dominado pelo espírito impuro. Isso acontece porque o objetivo deste trecho do Evangelho é destacar que a adesão e o seguimento a Jesus, a Verdade, devem ser sempre uma decisão livre e pessoal, sem sofrer qualquer tipo de influência ou condicionamento. O discípulo de Jesus deve decidir após o encontro ou experiência pessoal com ele, após escutar seu ensinamento e admirar sua autoridade. Jesus prega com autoridade porque não existe contradição entre seu discurso e sua ação, algo muito diferente do que acontecia com os escribas e fariseus, e diferente do que acontece hoje com muitas “autoridades”.


			Senhor Jesus, Santo de Deus, que vossa Palavra me encante a cada dia, renovando minhas forças e motivações para seguir-vos sempre cheio de convicção e admiração, procurando plantar no mundo a semente do vosso amor. Amém!


			

				

					

					

				

				

					

							

							jan


							15


							Quarta-feira


						

							

							SANTO ARNALDO JANSSEN


							Verde ou branco/memória facultativa


							Hb 2,14-18 • Sl 104,1-4.6-9 (R. 8a) • Mc 1,29-39


							O Senhor se lembra sempre da Aliança.


						

					


				

			


			Naquele tempo, 30A sogra de Simão estava de cama, com febre. Eles logo contaram a Jesus sobre ela. 31Então Jesus se aproximou dela, tomou-a pela mão e a fez levantar-se. A febre a deixou, e ela começou a servi-los. 32Ao cair da tarde, quando o sol se pôs, levavam a Jesus todos os que estavam doentes e os endemoninhados. 33A cidade inteira estava reunida na frente da porta. 34E ele curou muitos doentes de várias doenças e expulsou muitos demônios. 35E tendo-se levantado de madrugada, quando ainda estava escuro, Jesus saiu e foi a um lugar deserto, e aí rezava. 36Simão e seus companheiros o procuraram ansiosos e, 37quando o encontraram, disseram-lhe: “Todos te procuram”. 38Jesus lhes disse: “Vamos a outros lugares, às aldeias da vizinhança, para que eu pregue também lá. Porque foi para isso que eu saí”. 


			O início da vida pública de Jesus é marcado por uma intensa ação de cura e pregação. Muitos o procuravam, mesmo não compreendendo ao certo quem ele era e o que fazia. Queriam ouvir suas palavras de amor e paz e, sobretudo, serem curados de suas doenças. Mas Jesus não veio simplesmente para curar nossas enfermidades. Veio para salvar a pessoa humana no seu todo: mente, vontade e coração. A cura é apenas o primeiro passo para as pessoas aceitarem a fé e mudarem de vida. Infelizmente, muitos não compreenderam esse ponto, e alguns ainda hoje não compreendem, manifestando uma fé limitada ao “assistencialismo” espiritual. É preciso compreender que as curas são apenas sinais que pretendem nos instruir sobre o mistério pascal e o Reino que há de vir, superando, assim, a visão de Jesus como um simples guru espiritual.


			Senhor Jesus, ajudai-me a alcançar a maturidade da fé, compreendendo plenamente o significado da vossa paixão, morte e ressurreição pela salvação da humanidade. Amém!
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							16


							Quinta-feira


						

							

							1ª SEMANA DO TEMPO COMUM


							Verde


							Hb 3,7-14 • Sl 94,6-11 (R. 8) • Mc 1,40-45


							Oxalá ouvísseis hoje a sua voz: não fecheis os vossos corações.


						

					


				

			


			Naquele tempo, 40um leproso aproximou-se de Jesus, suplicando de joelhos: “Se queres, tens o poder de me purificar”. 41Irado, Jesus estendeu a mão, tocou nele e disse: “Eu quero. Fique purificado”. 42Imediatamente a lepra o deixou, e ele ficou purificado. 43E, ameaçando-o severamente, Jesus logo o mandou embora, 44dizendo-lhe: “Não conte nada para ninguém. Mas vá mostrar-se ao sacerdote e ofereça pela sua purificação o que Moisés ordenou, como prova para eles”. 45Ele, porém, tendo saído daí, começou a proclamar com insistência e a divulgar a notícia, tanto que Jesus não podia mais entrar publicamente numa cidade. Ele ficava fora, em lugares desertos, e vinham a ele pessoas de todas as partes.


			A doença é vista no mundo bíblico como consequência do pecado ou efeito do maligno na vida da pessoa, sendo a cura interpretada como restauração da perfeição da criação. Exercendo curas, como a do leproso do Evangelho de hoje, Jesus não procura a exaltação pessoal, mas sim devolver a vida plena aos que dela necessitam. Essa é a razão pela qual pede que não contem nada a ninguém, ou seja, que não divulguem tais obras. A alegria de ser curado, porém, é tanta, que eles não conseguem conter-se, divulgando amplamente a notícia. Que essa alegria e confiança em Jesus Cristo se manifestem também em cada um de nós, a fim de que também possamos participar do seu Reino.


			Senhor Jesus, vinde em meu auxílio e curai-me de todos os males, pois só vós tendes o poder de me purificar totalmente, restabelecendo minha plena dignidade como filho amado do Pai. Amém!
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							17


							Sexta-feira


						

							

							SANTO ANTÃO


							Branco/memória


							Hb 4,1-5.11 • Sl 77,3.4bc.6c-8 (R. cf. 7c) • Mc 2,1-12


							Não vos esqueçais das obras do Senhor!


						

					


				

			


			Espalhou-se a notícia de que Jesus estava em casa. 2E juntaram-se tantas pessoas, que não havia espaço nem na frente da porta. E Jesus lhes anunciava a Palavra. 3Levaram então um paralítico, carregado por quatro homens. 4Como não conseguiam aproximar-se de Jesus por causa da multidão, descobriram o telhado em cima do lugar onde ele estava. Fizeram um buraco e por ele baixaram a maca em que o paralítico estava deitado. 5Vendo a fé que eles tinham, Jesus disse ao paralítico: “Filho, seus pecados estão perdoados”. 6Mas estavam aí sentados alguns dos doutores da Lei. Eles pensavam em seus corações: 7“Por que esse homem fala assim? Está blasfemando! Quem pode perdoar pecados, senão Deus?” 8Jesus, percebendo logo em seu espírito que eles assim refletiam entre si, disse-lhes: “Por que vocês pensam essas coisas em seus corações? 9O que é mais fácil? Dizer ao paralítico: ‘Seus pecados estão perdoados’, ou dizer: ‘Levante-se, pegue sua maca e ande’? 10Ora, para que vocês saibam que o Filho do Homem tem autoridade para perdoar pecados sobre a terra, 11eu lhe digo: – falou ao paralítico – levante-se, pegue sua maca e vá para casa”.


			Após a cura do homem com lepra, lemos a narração da cura de um paralítico. As obras que Jesus realiza são uma novidade total, possíveis apenas porque ele é o Filho de Deus. Todos os que o ouviam tinham a certeza de que havia algo especial naquele homem, mas ainda era cedo para compreenderem que era o Messias, o próprio Deus encarnado. Não basta ouvir sua Palavra e ver suas curas; é a fé que cria comunhão e nos faz compreender o mistério salvífico concretizado na vinda de Jesus ao mundo.


			Senhor Jesus, tantas vezes me sinto paralisado diante das injustiças do mundo. Dai-me forças para reagir e me levantar, testemunhando minha fé em atos concretos de transformação da sociedade. Amém!


			

				

					

					

				

				

					

							

							jan


							18


							Sábado


						

							

							1ª SEMANA DO TEMPO COMUM


							Verde


							Hb 4,12-16 • Sl 18,8-10.15 (R. cf. Jo 6,63c) • Mc 2,13-17


							Vossas palavras são espírito, são vida; tendes palavras, ó Senhor, de vida eterna.


						

					


				

			


			Naquele tempo, 13Jesus saiu de novo para a beira-mar. E toda a multidão ia até ele, e ele os ensinava. 14Ao passar, viu Levi, filho de Alfeu, sentado junto à mesa de coletar impostos, e lhe disse: “Siga-me”. E, levantando-se, ele o seguiu. 15Aconteceu que, estando Jesus sentado à mesa em sua casa, muitos cobradores de impostos e pecadores sentaram-se com Jesus e seus discípulos. De fato, eram muitos os que o seguiam. 16Os doutores da Lei, do partido dos fariseus, vendo que Jesus comia com os pecadores e cobradores de impostos, diziam aos discípulos dele: “Por que ele come com cobradores de impostos e pecadores?” 17Ouvindo isso, Jesus lhes disse: “Não são os que têm saúde que precisam de médico, e sim os doentes. Eu não vim chamar justos, e sim pecadores”.


			Os cobradores de impostos, também conhecidos como “publicanos”, eram considerados inimigos dos judeus e pecadores porque estavam a serviço do Império Romano, colaborando na opressão e exploração do povo. Chamar Levi (e fazer a refeição com ele) não significa que Jesus compactua com essa situação. Ao contrário, quer conduzir Levi a uma nova vida, mais justa e fraterna. Isso se repete diversas vezes na missão de Jesus, que veio chamar os que realmente precisam da sua ajuda, os pecadores, os doentes. Isso mostra que o Reino é aberto a todos, não somente ao povo de Israel. Jesus continua a nos chamar hoje, apenas temos de nos deixar interpelar por este Deus encarnado, tão próximo da humanidade.


			Senhor Jesus, reconheço-me doente que precisa de médico; por isso, vinde em meu auxílio, para que eu possa levantar-me e seguir-vos pelo caminho da vida plena. Amém!
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							Domingo


						

							

							2º DO TEMPO COMUM


							Verde/II saltério


							Is 62,1-5 • Sl 95,1-3.7-8a.9-10a.c (R. 1a.3b) • 1Cor 12,4-11 • Jo 2,1-11


							Cantai ao Senhor Deus um canto novo, manifestai os seus prodígios entre os povos!


						

					


				

			


			Naquele tempo, 1houve um casamento em Caná da Galileia, e aí estava a mãe de Jesus. 2Também Jesus foi convidado para o casamento, junto com seus discípulos. 3Faltou vinho, e a mãe de Jesus lhe disse: “Eles não têm mais vinho!” 4Jesus respondeu: “Mulher, que temos a ver com isso? Minha hora ainda não chegou”. 5A mãe de Jesus disse aos que estavam servindo: “Façam o que ele acaso disser”. 


			O relato do Evangelho de hoje traz a cena de um casamento em Caná da Galileia. Nessa festa, entre os convidados, estavam Jesus, sua Mãe e os discípulos. Quando o vinho termina, Maria é a primeira a perceber e provoca Jesus, dizendo: “Não há mais vinho”. Jesus se desculpa, dizendo que ainda não chegou sua hora. Mas acaba atendendo ao pedido da Mãe, proporcionando o primeiro dos sete sinais descritos pelo evangelista João. O sinal é a manifestação da glória de Deus em Jesus e revela sua missão. A carência do vinho é preenchida pela ação de Jesus, e assim acontece a abundância do vinho, símbolo do amor, de alegria, de festa e de vida nova. O papel da Mãe de Jesus é importante: com ela acontece a transformação. É ela que percebe a falta de vinho e intercede em favor dos convidados. A mulher é sempre mais sensível e perspicaz. Normalmente, é a mulher que percebe a falta das necessidades básicas na família. Maria exerce papel importante ao nos alertar: “Façam tudo o que o Mestre pedir”.


			Senhor Jesus, ao longo da minha vida, sinto a falta de tantos “vinhos” que acabam ou se perdem. Fazei-me reconhecer que somente em vós repousa minha segurança e satisfação. Amém!


			

				

					

					

				

				

					

							

							jan


							20


							Segunda-feira


						

							

							SANTOS SEBASTIÃO E FABIANO


							Verde ou vermelho/memória facultativa


							Hb 5,1-10 • Sl 109,1-4 (R. 4bc) • Mc 2,18-22


							Tu és sacerdote eternamente, segundo a ordem do rei Melquisedec!


						

					


				

			


			Naquele tempo, 18os discípulos de João e os fariseus estavam jejuando. Então foram e disseram a Jesus: “Por que os discípulos de João e os discípulos dos fariseus jejuam, mas os teus discípulos não jejuam?” 19Jesus respondeu: “Por acaso os amigos do noivo podem jejuar enquanto o noivo está com eles? Durante o tempo em que tiverem o noivo com eles, não podem jejuar. 20Mas virão dias em que o noivo será tirado do meio deles. Nesse dia, então, eles farão jejum. 21Ninguém remenda roupa velha com pedaço de pano novo, porque o remendo novo repuxa o tecido velho, e o rasgo fica maior. 22Ninguém põe vinho novo em vasilhas de couro velhas, senão o vinho vai romper as vasilhas, e tanto o vinho como as vasilhas se perderão. Ao contrário, vinho novo em vasilhas novas!”


			O texto que hoje lemos recorda o jejum ritual que os judeus fazem até hoje no Dia do Perdão (Yom Kippur): do pôr do sol de um dia ao pôr do sol do outro dia, eles não comem e não bebem nada, nem mesmo água. Jesus, no entanto, procura mostrar que o jejum tem sempre em vista o louvor a Deus. É uma “mortificação da carne” como ato de culto, gesto de sacrifício e controle dos desejos, a fim de alcançar um crescimento espiritual, renúncia em busca de uma aproximação de Deus. Quando estamos na presença de Deus, portanto, não há sentido em jejuar. Quando o “noivo” está conosco, devemos nos alegrar e festejar, eis a novidade que os contemporâneos de Jesus ainda não tinham compreendido, e muitos hoje também ainda não compreendem: a novidade da encarnação do Verbo supera toda expectativa.


			Senhor Jesus, vfazei-me compreender plenamente a novidade da vossa encarnação, para que eu seja uma vasilha sempre nova, que recebe, acolhe e protege o vinho novo que viestes trazer ao mundo. Amém!


			

				

					

					

				

				

					

							

							jan


							21


							Terça-feira


						

							

							SANTA INÊS


							Vermelho/memória


							Hb 6,10-20 • Sl 110,1-2.4-5.9.10c (R. 5b) • Mc 2,23-28


							O Senhor se lembra sempre da Aliança.


						

					


				

			


			A conteceu que Jesus, num sábado, passava pelas plantações. Seus discípulos começaram a abrir caminho, arrancando as espigas. 24Então os fariseus lhe disseram: “Vê! Por que eles fazem no sábado o que não é permitido?” Jesus lhes respondeu: 25“Vocês nunca leram o que fez Davi, quando estava necessitado e sentiu fome, ele e seus companheiros? 26E como entrou na casa de Deus, no tempo do sumo sacerdote Abiatar, e comeu os pães oferecidos a Deus, que só os sacerdotes podem comer, e ainda os deu aos companheiros?” 27E lhes dizia: “O sábado foi feito por causa do homem, e não o homem por causa do sábado. 28Portanto, o Filho do Homem é senhor até do sábado”.


			Provavelmente, para nós, hoje, faz pouco sentido essa discussão sobre o que se pode ou não fazer no dia de sábado. Isso porque a ressurreição de Cristo deu novo significado ao tempo, e o domingo passou a ser o dia central, santo por excelência. Para o povo de Israel, no entanto, o Sábado é muito importante, dia do repouso, em memória do descanso divino no sétimo dia da criação. Essa memória, com o passar dos anos, tornou-se prescrição ritual, enfatizando aquilo que não era permitido em dia de sábado. A intenção de Jesus não é anular esse dia, mas restabelecer seu significado original. Jesus, pela sua paixão e morte, entra no descanso divino e, ressuscitando no primeiro dia da semana, dá início a um novo dia, constituído em favor da nova criação.


			Senhor Jesus, que eu saiba respeitar o dia de descanso, dando graças pela beleza da criação e da salvação, mas que eu consiga também respeitar as culturas e tradições de todos os povos e nações, promovendo, assim, a fraternidade universal a que somos todos chamados. Amém!


			

				

					

					

				

				

					

							

							jan


							22


							Quarta-feira


						

							

							SÃO VICENTE


							Verde ou vermelho/memória facultativa


							Hb 7,1-3.15-17 • Sl 109,1-4 (R. 4bc) • Mc 3,1-6


							Tu és sacerdote eternamente, segundo a ordem do rei Melquisedec!


						

					


				

			


			Naquele tempo, 1Jesus entrou de novo na sinagoga, e havia aí um homem com a mão paralisada. 2E ficavam de olho para ver se Jesus iria curá-lo em dia de sábado, e assim poderem acusá-lo. 3Jesus disse ao homem da mão paralisada: “Levante-se aqui para o meio”. 4E lhes perguntou: “É permitido no sábado fazer o bem ou fazer o mal? Salvar uma vida ou matar?” Mas eles nada respondiam. 5Então, lançando sobre eles um olhar de indignação e tristeza, por causa da dureza do coração deles, Jesus disse ao homem: “Estenda a mão”. Ele a estendeu e sua mão ficou curada. 6Logo que saíram daí, os fariseus começaram a consultar os herodianos sobre Jesus, para encontrarem algum modo de matá-lo.


			A exemplo do Evangelho que meditamos ontem, hoje continua a discussão sobre o que se pode ou não fazer em dia de sábado. A sinagoga era o espaço onde se ensinava a Lei de Deus e se faziam orações. Jesus interrompe o costumeiro rito e coloca no centro o homem da mão paralisada, simbolizando todo o povo oprimido e marginalizado. Jesus, que veio para restabelecer a vida a toda a humanidade, não viola as prescrições do sábado, mas aproveita a oportunidade para demonstrar como a Palavra criadora de Deus é eficaz para a salvação. São os mais escrupulosos em relação à Lei que acabam por violá-la, procurando formas de complô para matar Jesus. Este episódio nos ensina que o cristão não pode fazer das leis princípios de morte. Ao contrário, deve ser promotor da vida em todos os tempos e lugares. Se não agirmos assim, Jesus lançará também sobre nós “um olhar de indignação e tristeza”. 


			Senhor Jesus, fazei que meu coração jamais se endureça, apegando-se às leis e prescrições. A exemplo da vossa ação no mundo, que ele esteja sempre cheio do amor e da misericórdia que cura e transforma. Amém!


			

				

					

					

				

				

					

							

							jan


							23


							Quinta-feira


						

							

							2ª SEMANA DO TEMPO COMUM


							Verde


							Hb 7,25–8,6 • Sl 39,7-10.17 (R. cf. 8a.9a) • Mc 3,7-12


							Eis que venho fazer, com prazer, a vossa vontade, Senhor!


						

					


				

			


			Naquele tempo, 7Jesus se retirou com seus discípulos para a beira do mar. E uma grande multidão vinda da Galileia o seguiu. E da Judeia, 8de Jerusalém, da Idumeia, da Transjordânia, dos arredores de Tiro e Sidônia, uma grande multidão foi até Jesus, ao saber de todas as coisas que ele fazia. 9Então Jesus pediu a seus discípulos que deixassem uma barca preparada para ele, a fim de que a multidão não o comprimisse. 10Porque Jesus tinha curado muita gente, e todos os que tinham alguma doença se jogavam sobre ele para tocá-lo. 11Os espíritos impuros, quando viam Jesus, caíam a seus pés e gritavam: “Tu és o Filho de Deus!” 12E Jesus os repreendia severamente, para que não divulgassem quem ele era.


			Os sinais maravilhosos realizados por Jesus atraíam multidões de todas as partes da Palestina. Todos acorriam a ele para serem curados, a ponto de os discípulos temerem pela sua segurança e prepararem uma estratégia que hoje chamaríamos de “saída de emergência”. Jesus, porém, continua sua missão, incansável, na sinagoga, nas casas ou à beira do lago. Ninguém é excluído, nem mesmo seus adversários. Fato curioso é que são os espíritos impuros a reconhecerem a divindade de Jesus, proclamando: “Tu és o Filho de Deus!”, enquanto os judeus viam-no apenas como uma espécie de “curandeiro” ou, na melhor das hipóteses, como profeta. Ainda não era chegada a hora. Seria preciso muito tempo para ser aceito e reconhecido como o caminho, a verdade e a vida, o Messias esperado.


			Senhor Jesus, muitas vezes sou tentado a implorar vosso auxílio somente no momento de dificuldade ou doença, repetindo a ação dos judeus que procuravam um curandeiro, e não o Messias. Fazei que meu coração vos reconheça como o verdadeiro Mestre e Senhor. Amém!


			

				

					

					

				

				

					

							

							jan


							24


							Sexta-feira


						

							

							2ª SEMANA DO TEMPO COMUM


							Verde


							Hb 7,25–8,6 • Sl 39,7-10.17 (R. cf. 8a.9a) • Mc 3,7-12


							Eis que venho fazer, com prazer, a vossa vontade, Senhor!


						

					


				

			


			Naquele tempo, 13Jesus subiu ao monte e chamou a si os que quis, e esses foram para junto dele. 14E constituiu Doze, para que ficassem com ele, a fim de enviá-los a pregar, 15e para que tivessem autoridade para expulsar demônios. 16E assim constituiu os Doze: a Simão deu o nome de Pedro; 17a Tiago, filho de Zebedeu, e a seu irmão João, deu o nome de Boanerges, que significa “Filhos do Trovão”; 18André, Filipe, Bartolomeu, Mateus e Tomé; Tiago, filho de Alfeu, e Tadeu; Simão, o zelota, 19e Judas Iscariotes, aquele que o entregou.


			Desde o início de sua missão, Jesus é seguido pela multidão e acompanhado de perto por diversos discípulos. Alguns desses discípulos foram escolhidos para formar um grupo de colaboradores diretos, totalmente dedicados ao Mestre e à sua Boa-nova. Esses discípulos foram chamados de apóstolos e eram, desde o início, doze. Por que esse número? Diversas são as interpretações, mas, provavelmente, para simbolizar as doze tribos de Israel, dando início a um novo tempo na história da salvação. Esses doze escolhidos serão instruídos pelo Mestre para darem continuidade à sua missão após sua morte, mas ainda é cedo para falarmos disso. Hoje, procuremos concentrar nossa reflexão na escolha dos doze apóstolos, companheiros inseparáveis, testemunhas oculares das obras de Jesus, núcleo central da Igreja nascente. A sucessão dos apóstolos é reconhecida hoje nos bispos da Igreja, presentes em todas as partes do mundo para garantirem a fidelidade ao Evangelho e à missão de Cristo.


			Senhor Jesus, inspirai-me com o mesmo ardor com que inspirastes e instruístes os doze apóstolos e todos os primeiros discípulos, a fim de que eu seja testemunho salvífico no mundo, assim como eles. Amém!


			

				

					

					

				

				

					

							

							jan


							25


							Sábado


						

							

							CONVERSÃO DE SÃO PAULO


							Branco/festa


							At 22,3-16 ou At 9,1-22 • Sl 116,1-2 (R. Mc 16,15) • Mc 16,15-18


							Ide por todo o mundo, a todos pregai o Evangelho.


						

					


				

			


			Naquele tempo, Jesus se manifestou aos onze discípulos, 15e lhes disse: “Vão pelo mundo todo, proclamem o Evangelho a toda criatura. 16Quem acreditar e for batizado, será salvo. Quem não acreditar, será condenado. 17São estes os sinais que hão de acompanhar os que tiverem acreditado: em meu nome expulsarão demônios; falarão novas línguas; 18pegarão em serpentes; ainda que bebam algum veneno mortal, nenhum mal sofrerão; imporão as mãos sobre os enfermos, e estes ficarão curados”.


			O grupo dos apóstolos, preparado por Jesus ao longo de toda a sua vida pública, é, enfim, enviado ao mundo para proclamar o Evangelho a toda criatura, batizando, curando e realizando os mesmos milagres que o próprio Jesus realizou. Doze foram escolhidos por Jesus para serem os apóstolos, mas a tradição põe ao lado deles também Paulo. Convertido enquanto percorria o caminho de Damasco, exatamente para perseguir os discípulos de Cristo, Paulo dedicou-se intensamente à causa do Evangelho, levando-o a todos os povos que formavam o Império Romano, através de suas viagens e cartas, e fundando novas comunidades. Mesmo não tendo conhecido Jesus em vida, encontrou-o pessoalmente no caminho de Damasco e por ele foi chamado, respondendo com fervor à nova missão. De perseguidor, tornou-se perseguido, sendo reconhecido como um dos pilares da Igreja nascente, ao lado de Pedro. É um grande modelo para a evangelização hoje, que tem na comunicação um poderoso instrumento de auxílio.


			Senhor Jesus, vinde ao meu encontro como fostes ao encontro do apóstolo Paulo no caminho de Damasco, e convertei o meu coração e a minha mente, inundando todo o meu ser com o mesmo ardor e paixão que infundistes no apóstolo das nações. Amém!


			

				

					

					

				

				

					

							

							jan


							26


							Domingo


						

							

							3º DO TEMPO COMUM


							Verde/III saltério


							Ne 8,2-4a.5-6.8-10 • Sl 18B,8-10.15 (R. Jo 6,63c) • 1Cor 12,12-30 • Lc 1,1-4; 4,14-21


							Vossas palavras, Senhor, são espírito e vida!


						

					


				

			


			Muitos tentaram escrever a história dos acontecimentos que se cumpriram entre nós, 2tal como nos transmitiram aqueles que desde o princípio foram testemunhas oculares e ministros da Palavra. 3Assim, também eu decidi escrever para você, ilustre Teófilo, uma narração bem ordenada, depois de ter investigado cuidadosamente todas as coisas desde o princípio. 4,14Jesus voltou para a Galileia, com a força do Espírito, e sua fama se espalhou por toda a região. 15Ele ensinava nas sinagogas deles e era elogiado por todos. 


			O texto do Evangelho deste domingo é constituído de duas partes bem distintas: o motivo pelo qual o autor decidiu escrever o livro; o discurso na sinagoga, com o qual Jesus inaugura e define sua missão. Ao mostrar as fontes que utilizou para escrever o Evangelho, Lucas tem em mente propor a solidez dos ensinamentos dos apóstolos, apresentando ao leitor condições para conhecer Jesus. Seu objetivo é fazer com que todos os que amam a Deus (teófilos) percebam a solidez da mensagem. Depois disso, Lucas apresenta Jesus voltando para a Galileia, onde inicia sua missão pregando na sinagoga. Num desses encontros, ele revela, fundamentado no profeta e ungido pelo Espírito, a essência do programa de Jesus: libertar os pobres das condições que os escravizam. A missão de Jesus deve ser continuada pela Igreja e por cada discípulo e discípula do Mestre. Fazer o bem, promover a vida e ser solidário com o necessitado – esse é o compromisso do cristão e das pessoas de boa vontade. 


			Senhor Jesus, também eu desejo ser um “amigo de Deus”, um teófilo, recebendo o Evangelho como se fosse destinado pessoalmente para meu crescimento espiritual e para me aproximar de vós e da vossa verdade que liberta. Amém!


			

				

					

					

				

				

					

							

							jan


							27


							Segunda-feira


						

							

							SANTA ÂNGELA MÉRICI


							Verde ou branco/memória facultativa


							Hb 9,15.24-28 • Sl 97,1-6 (R. 1a) • Mc 3,22-30


							Cantai ao Senhor Deus um canto novo, porque ele fez prodígios!


						

					


				

			


			Naquele tempo, 22os doutores da Lei, que tinham descido de Jerusalém, diziam: “Ele está possuído por Beelzebu”. E ainda: “É pelo poder do chefe dos demônios que ele expulsa os demônios”. 23Então Jesus os chamou para junto de si e lhes falou em parábolas: “Como pode Satanás expulsar Satanás? 24Se um reino se dividir contra si mesmo, esse reino não conseguirá manter-se. 25E se uma casa se dividir contra si mesma, essa casa não poderá manter-se. 26Ora, se Satanás se levantou contra si mesmo e se dividiu, não consegue se manter, mas vai se acabar. 27Ninguém consegue entrar na casa de um homem forte e roubar seus bens, sem antes ter amarrado o homem forte. Aí então poderá roubar a casa. 28Eu garanto a vocês: Tudo será perdoado aos filhos dos homens, os pecados e as blasfêmias que tiverem dito. 29No entanto, quem blasfemar contra o Espírito Santo, jamais tem perdão, mas é culpado de pecado para sempre”. 30Porque diziam: “Ele tem um espírito impuro”.


			Os inimigos de Jesus continuam a atacá-lo, usando diversas artimanhas para poder encontrar algo que o condene à morte. Jesus não se preocupa com tais calúnias, pois confia no Pai que o enviou. No Evangelho de hoje, vemos como Jesus expõe a incoerência das acusações feitas contra ele: se um reino ou uma família estão divididos, lutando entre si, seu fim é iminente, isso seria um suicídio. A autoridade de Jesus vem do Pai e do Espírito Santo que o faz vencer toda forma de demônio ou espírito impuro. A blasfêmia ou pecado imperdoável é exatamente não reconhecer que esse Espírito Santo repousa sobre Jesus e que esse mesmo Espírito é enviado sobre cada um de nós no nosso batismo e confirmado na nossa crisma.


			Senhor Jesus, ajudai-me a estar sempre aberto à ação do Espírito Santo, sendo guiado por ele no seguimento do vosso Evangelho e evitando toda forma de distração ou de desvio da verdade que ilumina e salva. Amém!


			

				

					

					

				

				

					

							

							jan


							28


							Terça-feira


						

							

							SANTO TOMÁS DE AQUINO


							Branco/memória


							Hb 10,1-10 • Sl 39,2.4ab.7-8a.10-11 (R. cf. 8a.9a) • Mc 3,31-35


							Eis que venho fazer, com prazer, a vossa vontade, Senhor!


						

					


				

			


			Naquele tempo, 31chegaram então a mãe e os irmãos de Jesus. Ficaram do lado de fora e mandaram chamá-lo. 32Muita gente estava sentada em volta de Jesus, e lhe disseram: “Olha, tua mãe, teus irmãos e tuas irmãs te procuram lá fora”. 33Ele lhes respondeu: “Quem é minha mãe e meus irmãos?” 34E olhando em volta para os que estavam sentados ao seu redor, Jesus disse: “Eis minha mãe e meus irmãos. 35Pois quem fizer a vontade de Deus, esse é meu irmão, minha irmã e minha mãe”.


			Uma leitura superficial do Evangelho de hoje provavelmente causaria surpresa e um impacto negativo, afinal é estranho ver Jesus refutar sua própria Mãe: “Quem é minha mãe?”. Palavras duras, não fosse sua resposta à própria pergunta: “Quem fizer a vontade de Deus, esse é meu irmão, minha irmã e minha mãe”. Quem, como Maria, na anunciação, é capaz de dizer: “Eis a serva do Senhor. Faça-se em mim como você me disse” (Lc 1,38), esse é irmão e irmã de Jesus. Interessante notar que, em hebraico, a cultura que caracteriza o contexto desta narrativa, existe uma só palavra para designar tanto os irmãos quanto os primos: “ach”. Portanto, quando o Evangelho diz que os “irmãos” de Jesus o procuravam, significa que são os membros da sua família, provavelmente filhos dos irmãos de Maria ou de José.


			Senhor Jesus, quero sempre e em tudo fazer a vontade do Pai. Ajudai-me neste processo, a fim de que eu seja digno de fazer parte da vossa família, podendo ser chamado de vosso irmão ou irmã. Amém!


			

				

					

					

				

				

					

							

							jan


							29


							Quarta-feira


						

							

							3ª SEMANA DO TEMPO COMUM


							Verde


							Hb 10,19-25 • Sl 23,1-4ab.5-6 (R. cf. 6) • Mc 4,21-25


							É assim a geração dos que buscam vossa face, ó Senhor, Deus de Israel.


						

					


				

			


			Eis que o semeador saiu para semear. 4E aconteceu que, ao semear, parte da semente caiu à beira do caminho; os pássaros vieram e a comeram. 5Outra parte caiu em terreno cheio de pedras, onde não havia muita terra, e logo nasceu, porque a terra não era profunda. 6Mas, quando o sol apareceu, logo se queimou, e como não tinha raiz, secou. 7Outra parte caiu entre os espinhos; os espinhos cresceram e a sufocaram, e não deu fruto. 8Outra parte caiu em terra boa e deu fruto, brotando e crescendo; rendeu trinta, sessenta e até cem por semente”. 9E dizia: “Quem tem ouvidos para ouvir, ouça”. 10Quando Jesus ficou sozinho, os que estavam junto dele com os Doze faziam-lhe perguntas a respeito das parábolas. 11Jesus lhes disse: “A vocês é dado o mistério do Reino de Deus. Aos que estão fora, porém, tudo acontece em parábolas, 12a fim de que, ao enxergar, enxerguem mas não vejam; ao escutar, escutem mas não entendam; para que não se convertam e não sejam perdoados”. 


			A semente lançada à terra germina. O seu desenvolvimento, porém, está condicionado ao tipo de terreno no qual é lançada. Ou seja, a eficácia de Cristo está no seu sacrifício pela remissão dos nossos pecados, mas o desenvolvimento dos frutos dessa ação salvífica em nós depende das condições com que acolhemos as sementes do Verbo. O Evangelho de hoje nos convida a refletir sobre a forma como acolhemos a Palavra de Deus – superficialmente, desinteressadamente, com condicionalismos ou atentamente... –, tendo a certeza de que Cristo deseja se formar em nós. A particularidade desta parte do Evangelho é que o próprio Jesus explica a parábola aos seus discípulos, tornando o processo didático muito mais eficaz.


			Senhor Jesus, quero ser terreno fértil que possa render cem frutos por semente. Ajudai-me a escutar a Palavra com atenção, acolhendo-a no meu coração e expressando-a nas minhas ações. Amém!


			

				

					

					

				

				

					

							

							jan


							30


							Quinta-feira


						

							

							SÃO JOSÉ FREINADEMETZ


							Branco/memória


							Hb 10,11-18 • Sl 109,1-4 (R. 4bc) • Mc 4,1-20


							Tu és sacerdote eternamente, segundo a ordem do rei Melquisedec!


						

					


				

			


			Naquele tempo, Jesus disse à multidão: 21“Quem é que traz uma lâmpada para colocá-la debaixo de uma vasilha ou debaixo da cama? Por acaso não a traz para colocá-la no candeeiro? 22Pois não existe nada de oculto que não venha a ser descoberto, e nada de secreto que não venha a ser conhecido. 23Se alguém tem ouvidos para ouvir, ouça”. 24E Jesus dizia: “Cuidado com o que vocês ouvem: ‘A medida com a qual vocês medirem será usada para medir vocês, e ainda será aumentada. 25Porque a quem tem será dado; mas, a quem não tem, será tirado até o que tem’”.


			Ao longo de sua vida pública, o próprio Jesus se caracteriza como a luz do mundo (cf. Jo 8,12), pois é ele que nos revela o Pai e nos conduz para o seu amor. A Igreja, sinal visível desse amor de Deus, deve hoje revelar a Luz com que é iluminada, mostrando ao mundo por onde deve andar e quais valores deve seguir. Não faz o menor sentido uma lâmpada acesa debaixo da cama, onde não pode iluminar. Ela deve estar em destaque, fazendo resplandecer o brilho do tesouro da fé. Temos um papel importante na sociedade, pois recebemos esse tesouro como herança espiritual e devemos anunciá-lo aos outros. Nossa luz não pode ficar escondida. Ao contrário, devemos nos estimular uns aos outros, como fala a carta aos Hebreus, para mostrar nossa riqueza ao mundo. Isso sempre com humildade e sabedoria, pois o próprio Jesus nos alerta no final do Evangelho que hoje meditamos: “A medida com a qual vocês medirem será usada para medir vocês, e ainda será aumentada”.


			Senhor Jesus, ajudai-me a ser luz no mundo. Refletindo vossa luz na minha vida, quero ser luz que aponta direções, que orienta, que traz alegrias, que inspira, que enche de esperança e motivação o meu irmão. Amém


			

				

					

					

				

				

					

							

							jan


							31


							Sexta-feira


						

							

							SÃO JOÃO BOSCO


							Branco/memória


							Hb 10,32-39 • Sl 36,3-6.23-24.39-40 (R. 39a) • Mc 4,26-34


							A salvação de quem é justo vem de Deus!


						

					


				

			


			Naquele tempo, 26Jesus disse à multidão: “Assim é o Reino de Deus: como se um homem tivesse lançado a semente na terra, 27dormisse e acordasse, noite e dia, e a semente germinasse e crescesse, sem que ele soubesse como. 28A terra dá fruto por si mesma: primeiro o caule, depois a espiga, e por fim a espiga cheia de grãos. 29E quando o fruto está no ponto, logo se passa a foice, porque a colheita chegou”. 30E Jesus dizia: “Com que podemos comparar o Reino de Deus? Com que parábola podemos explicá-lo? 31É como um grão de mostarda que, quando é semeado na terra, é a menor de todas as sementes da terra. 32Depois de semeado, porém, ele cresce e se torna a maior de todas as hortaliças. Dá grandes ramos, a tal ponto que as aves do céu se abrigam à sombra dela”. 33E Jesus lhes anunciava a Palavra com muitas parábolas como essas, conforme podiam entender. 


			Jesus anunciava a Palavra com muitas parábolas. Era um grande pedagogo, pois sabia que esse gênero literário seria muito mais potente diante do seu público: pessoas pobres e simples de Israel, em geral agricultores ou artesãos. As parábolas transmitem grandes ensinamentos de forma simples, descomprometida, criativa e aberta à imaginação. Penetram nossa mente e nosso coração, plantando ideias e valores, estimulando a convivência e os relacionamentos, promovendo o crescimento humano e espiritual, criticando ações perversas e convidando à transformação. No Evangelho de hoje, temos uma parábola que fala da semente que germina e cresce sem sabermos como. Na ação de evangelização, não há protagonistas, todos são convidados a semear. Não é necessário falar sempre de religião, mas, em cada ato, manifestar os valores do Evangelho.


			Senhor Jesus, obrigado por nos ter deixado tantos ensinamentos em forma de parábolas. Ajudai-me a interpretá-las hoje, a fim de que eu possa extrair toda a sua riqueza, transformando-a em sabedoria e vida. Amém!
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							FEV


							1


							Sábado


						

							

							3ª SEMANA DO TEMPO COMUM


							Verde


							Hb 11,1-2.8-19 • Sl (Lc 1,69-75) (R. cf. 68) • Mc 4,35-41


							Bendito seja o Senhor Deus de Israel, porque a seu povo visitou e libertou!


						

					


				

			


			Naquele dia, ao cair a tarde, Jesus disse a seus discípulos: “Vamos passar para a outra margem do lago”. 36Deixando a multidão, eles o levaram consigo na barca, do modo como estava. E havia outras barcas com ele. 37Levantou-se então uma grande tempestade de vento. As ondas se jogavam para dentro da barca, que estava a ponto de afundar. 38Jesus estava na parte de trás da barca, dormindo sobre o travesseiro. Eles o acordaram e lhe disseram: “Mestre, não te importas que morramos?” 39Jesus acordou, ameaçou o vento e disse ao mar: “Silêncio! Quieto!” Então o vento parou, e houve grande calmaria. 40Jesus lhes disse: “Por que vocês são medrosos? Ainda não têm fé?” 41Eles ficaram com muito medo, e diziam uns aos outros: “Mas quem é este, a quem até o vento e o mar obedecem?”


			Quem é este, a quem até o vento e o mar obedecem? Para nós, hoje, parece simples afirmar que é Jesus, o Messias, Filho de Deus. Naquele momento, porém, os discípulos ainda não tinham plena consciência de quem era Jesus. No Evangelho de Marcos, que meditaremos ao longo deste ano, o primeiro reconhecimento da identidade do Messias por parte dos discípulos aparece somente mais adiante, no capítulo 8, quando Pedro responde à indagação do Mestre: “E vocês, quem vocês dizem que eu sou?”. Pedro responde: “Tu és o Messias” (Mc 8,29). O trecho do Evangelho que lemos hoje apresenta o primeiro de quatro milagres que Marcos distribui no espaço de um dia, narrados com riqueza de detalhes, exatamente para ressaltar o poder divino de Jesus. Para compreender tais detalhes e os sinais prodigiosos, no entanto, é preciso fé.


			Senhor Jesus, ajudai-me a perseverar na fé e confiar no vosso poder, enfrentando, assim, todas as adversidades e perigos com coragem e serenidade. Amém!


			

				

					

					

				

				

					

							

							FeV


							2


							Domingo


						

							

							APRESENTAÇÃO DO SENHOR


							Branco/festa


							Ml 3,1-4 • Sl 23,7-10 (R. 10b) • Hb 2,14-18 • Lc 2,22-40 


							O Rei da glória é o Senhor onipotente!


						

					


				

			


			Simeão tomou a criança nos braços, louvou a Deus e disse: 29“Agora, Senhor, podes deixar teu servo partir em paz, segundo a tua palavra. 30Porque meus olhos viram a tua salvação, 31que preparaste diante de todos os povos, 32luz para iluminar as nações e glória de teu povo Israel”. 33Seu pai e sua mãe estavam admirados com o que diziam dele. 36Havia também uma profetisa, Ana, filha de Fanuel, da tribo de Aser. Era já bastante idosa. Tinha casado e vivido com o marido por sete anos. 37Depois ficou viúva, e assim chegou aos oitenta e quatro anos. Não se afastava do templo, servindo a Deus com jejuns e orações, noite e dia. 38Ela chegou nessa mesma hora. Dava graças a Deus e falava do menino a todos os que esperavam a libertação de Jerusalém.
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